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SAAE de Atibaia - SP

Membros presentes
Secretário-executivo Luiz Roberto Moretti
ANA Wilde C. Gontijo Jr
IGAM Marília Carvalho de Melo
SERHS Michele Consolmagno (S)
CIESP/ Jundiaí Roberto Polga
PM de S.B. D’Oeste Regina A. R. Cancelieri (R)
SMA Fernando I Carbonari (T)

Márcia Novaes Ferreira (S)
ASSEMAE Hugo M.P.Leme
SABESP Milton A Negrini
PM de Holambra Petrus B. Weel
Consórcio PCJ Sérgio Razera
PM de Atibaia Carlos R.B. Gravina
AEAA Bragantina João Roberto Miranda

Membros Ausentes com justificativa

Membros Ausentes sem justificativa
SORIDEMA
PM de Extrema

Convidados
CETESB Roberto Padula de Moraes

Lina Pimentel Garcia
Roberta Sampaio Soares

DAEE Patrícia G. Aguiar Barufaldi
AGEVAP José Leomax dos Santos
ANA Roberto C de Moraes
UNICA Eduardo Lovo Paschoalotti

(T) - Titular                                            (S) Suplente

1. Pauta :  A pauta e a convocação da reunião foram5
enviadas aos presentes por meio de mensagem eletrônica,
em 28/02/2005. 2. Abertura:  A abertura da reunião foi feita
pelo Secretário-executivo e coordenador do GT-Agência, sr.
Luiz Roberto Moretti, que iniciou a reunião
cumprimentando a todos e informou sobre a existência de10
quorum para início da reunião. 3. Minuta da ata da 3.ª
reunião: o sr. Moretti solicitou a leitura da minuta da Ata da
3ª reunião do GT-Agência, por não ter sido enviada
anteriormente. Após, sem manifestações, a mesma foi
colocada em votação, sendo aprovada, por unanimidade, na15
forma apresentada. 4. Apresentações : O sr. Moretti
solicitou a inversão dos itens de pauta relativos às
apresentações, ficando a apresentação do representante da
AGEVAP – Agência de Bacias do Vale Paraíba do Sul,
antes da apresentação da ANA. A solicitação foi aprovada20
por unanimidade. Antes do sr. Moretti passar a palavra ao
representante da AGEVAP fez uma breve apresentação do
GT-Agência e suas atribuições ao representante da
AGEVAP. 4.1. Diretoria da AGEVAP - “Implantação e
funcionamento da AGEVAP – entidade delegatária das25
funções de Agência de Bacias Hidrográficas do rio
Paraíba do Sul”:  Com a palavra o sr. José Leomax dos

Santos, Diretor da AGEVAP, iniciou informando que a
AGEVAP é uma entidade delegatária das funções de
Agência de Água do “Comitês para Integração da Bacia30
Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul” – (SP/ RJ/ MG).
Comentou sobre sua história junto às bacias PCJ, bem como
sobre a criação do CEIVAP e sua Agência de Bacias.
Mencionou que a criação da Agência de Bacias foi inspirada
na personalidade jurídica “Fundação de Direito Privado”,35
mas concluiu-se que não seria a personalidade jurídica ideal.
Relatou que com a criação da ANA, em 2001, passou-se a se
optar por uma Agência funcionando como uma Organização
Social (OS), pois esse tipo de personalidade jurídica seria
criada por Decreto, e assim prosseguiram nos estudos.40
Mencionou que no Governo atual foi solicitada a revisão das
OS’s, surgindo então a função de entidade delegatária.
Explicou o que é a AGEVAP, de acordo com seu estatuto;
sua estrutura; atribuições e condições de funcionamento.
Explicou sobre a Lei 10881/04, que trata dos contratos de45
gestão entre a ANA e entidades delegatárias das funções da
Agência de Bacias; sobre o Termo de Cooperação com o
Comitê e deixou claro que os recursos da cobrança são
aplicados na fonte 116 do Tesouro Nacional, onde os
recursos não são contingenciáveis. 4.2. Agência Nacional50
de Águas - “Implantação e funcionamento da AGEVAP
– entidade delegatária das funções de Agência de Bacias
Hidrográficas do rio Paraíba do Sul”: o sr. Wilde
Cardoso Gontijo Jr, representante da ANA, complementou a
fala do sr. Leomax sobre o processo de integração do55
CEIVAP com a AGEVAP. Relatou sobre a atuação da ANA
no processo de constituição da AGEVAP; a evolução da
implementação da gestão de bacias no Brasil. Mencionou
que os principais desafios são: I. Descentralizar o processo
de gestão; II. Garantir a eficiência, eficácia e efetividade da60
gestão; III. Garantir a participação democrática; IV.
Flexibilizar o processo de busca de resultados. Explicou a
diferença entre contrato de gestão e convênio e esclareceu
sobre a autonomia financeira e administrativa da entidade
delegatária. Comentou sobre o processo de criação e65
delegação à AGEVAP; os problemas na constituição do
Conselho de Administração, que tem a mesma qualificação
da Assembléia Geral do Comitê. Expôs o fluxo financeiro e
a situação atual do contrato de gestão.  da Agência de Água
e a descentralização decisória. 5. Programação das70
próximas atividades: Face ao adiantado da hora, o item 4
da pauta “Discussão sobre a personalidade jurídica da
Agência PCJ”  ficou para ser discutido na próxima reunião,
que ficou agendada para o dia 07/04/2005, na sede do
CIESP, em Limeira. 6. Encerramento: O coordenador do75
GT-Agência, sem outras manifestações, deu  por encerrada a
reunião.
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Secretário-executivo e Coordenador  do GT-Agência80

CT-PL dos Comitês PCJ


